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			Glencleith, Escócia, 1240 

			 

			– Por favor, Riona, fala com ele – rogava o jovem Kenneth Mac Gordon, de dezoito anos, enquanto passeava junto da sua prima mais velha pelo pequeno pátio da fortaleza de Glencleith. – Não me ouvirá, mas talvez te ouça a ti. Senhores ou não, somos pobres e tem de parar de oferecer comida e refúgio a todas as pessoas que aparecem à sua porta ou não ficará uma única moeda. 

			– Sim – afirmou Riona Mac Gordon, para sua tristeza, – mas partir-lhe-á o coração não poder oferecer hospitalidade. 

			O ruivo Kenneth brandiu o punho para enfatizar o seu argumento. 

			– O pai deve enfrentar os factos. Somos cada vez mais pobres. Tem de parar de convidar todos os desconhecidos que se cruzam no seu caminho para comerem e para se alojarem no seu lar. 

			– Falarei com ele e tentarei fazê-lo compreender que devemos ser mais cuidadosos – concedeu Riona, enquanto chegavam ao portão. 

			Perto deles, as galinhas bicavam a terra dura junto dos estábulos. As cercas de madeira que formavam o muro exterior estavam completamente desmanteladas em vários pontos e o portão não teria conseguido deter uma criança que estivesse decidida a entrar. 

			– Talvez queira ouvir-me se lhe disser que a única herança que tem é um pedaço de terreno rochoso e uma fortaleza em ruínas. 

			– Também devias dizer-lhe que também não resta nada para o teu dote. 

			– Não me importo com o dote – respondeu Riona. – O teu pai já fez muito ao acolher-me quando era criança e, depois, ao tratar-me como se fosse filha dele. Além disso, eu já sou muito velha para pensar no casamento. Há muito tempo que deixei a mocidade para trás e não tive nenhum pretendente que me interessasse. 

			– Ainda não és demasiado velha. Aquele homem de Arlee não parecia importar-se com a tua idade. 

			– Porque era um cinquentão desdentado. Se esses são os cavaleiros que me querem, prefiro morrer como donzela. 

			– Depois de te levantares do leito da dor para verificar se estava tudo em ordem antes de morreres – indicou Kenneth. 

			– Alguém tem de se ocupar de ti e do teu pai. 

			– Sim e do resto das pessoas de Glencleith. Quantas casas visitaste durante as últimas duas semanas? Quantas queixas ouviste e resolveste sem incomodar o pai? 

			Riona sorriu. 

			– Não me importo de o fazer. E as mulheres sentem-se melhor quando me contam os seus problemas. 

			– Fazes um grande trabalho a evitar as preocupações do pai, embora talvez lhe fizesse bem preocupar-se um pouco de vez em quando. Talvez abra finalmente os olhos se lhe disser que não tenho dinheiro e que tu não tens dote. 

			Riona suspirou e apoiou-se na paliçada de madeira, que rangeu intensamente, fazendo com que a jovem se endireitasse imediatamente. 

			– Como eu gostaria que o tio tivesse muito dinheiro e uma boa propriedade, que pudesse viver ao seu desejo, sem se preocupar com nada! Merece isso e mais. É um homem tão bom, tão generoso... Ele ensinaria um pouco de hospitalidade a esses senhores Normandos! 

			– É claro que sim – concordou Kenneth, afastando dos olhos um caracol do seu cabelo frondoso e dando um pontapé numa pedra próxima. – Algum dia, Riona, as coisas melhorarão. Prometo-te. 

			– Pelo menos, o nosso povo pode estar tranquilo, sabendo que serás tão bom senhor como o teu pai, embora, talvez, um pouco mais prático. 

			O comentário suscitou um sorriso no rosto sardento de Kenneth, onde preponderavam ainda os traços adolescentes. 

			– Espero que sim. Diz-me, achas seriamente que o velho Mac Dougan está tão doente como diz? Está sempre moribundo ou, pelo menos, diz que está. 

			– Sim, acredito – respondeu Riona. – Estava muito pálido da última vez que o vi. Estou convencida de que não está bem. Tentei convencê-lo a sair da sua casa em ruínas, mas não quis fazer-me caso. 

			– A única coisa que fez foi aceitar o carvão e a comida que lhe levaste, não foi assim? 

			– Sim, mas preocupa-me. Está ali sozinho. Talvez conseguisse convencê-lo... 

			– «Oh, havia uma bonita menina de Killamagro!» – cantou uma voz masculina, à frente do portão. 

			Ambos ficaram tensos.

			– Ali está o pai – observou Kenneth desnecessariamente, já que só havia um homem em Glencleith que cantasse tão alto e com tanta entrega. 

			– Parece contente. Muito contente. 

			Riona não disse que o seu tio Fergus parecia sempre contente. Se tivesse parecido triste, teria sido motivo de surpresa.

			– Espero que isso signifique que conseguiu um bom preço pela lã – declarou, enquanto abria a porta. 

			– Eu espero que não tenha trazido consigo a meia dúzia de vagabundos que encontrou pelo caminho – acrescentou Kenneth, enquanto se apressava a ajudá-la. – Devia ter ido com ele. Tê-lo-ia feito se ele ainda cá estivesse quando regressei da caça. Quase parece que fez de propósito. 

			Pelo bem da harmonia familiar, Riona não disse a Kenneth que era assim. Ela tentara convencer o seu tio Fergus a esperar pelo seu filho, mas ele despediu-se, dizendo que já vendia lã antes de ela nascer. Era verdade, mas Riona também suspeitava que já o enganavam com os preços antes de ela nascer. 

			– Se está de bom humor – começou Kenneth, – talvez seja o melhor momento para lhe sugerires que seja mais... ou menos... 

			– Falarei com ele agora mesmo – respondeu Riona. Adiar a conversa não ia facilitar as coisas. 

			O velho apareceu através do portão desprotegido, puxando uma carroça velha e carregada de lã. O tio Fergus ia sentado no lugar do passageiro, com o cinto do kilt atado por baixo da sua barriga volumosa e a camisa de linho mal arranjada. Algumas madeixas do seu cabelo comprido e cinzento tinham fugido da correia de couro com que o prendia numa trança. Estava suficientemente despenteado para que Riona pudesse suspeitar que bebera, se não soubesse que Fergus raramente se deixava levar pelos excessos e, certamente, nunca na vila. 

			– «E traga-ma para casa, desde Killamagro!» – concluiu o tio Fergus, dançando antes de sorrir para o seu filho e sobrinha como um general que regressa vitorioso para casa depois de uma campanha difícil. 

			– Ah, aqui estão os dois! – gritou, largando as rédeas e levantando-se. Estendeu os braços como se quisesse abraçar toda a sua pequena fortaleza, com os seus muros e pedras. – Riona, linda, trago notícias magníficas!

			Apesar do que tinha de lhe dizer e de recear pelo preço a que teria vendido a lã, Riona não conseguiu evitar sorrir. Só era bonita aos olhos do seu querido tio, mas aquela alcunha carinhosa fazia-a sentir-se um pouco mais bela. 

			– Notícias óptimas e tê-las-ia perdido se tivesse esperado – esclareceu, lançando um olhar irónico para o seu filho. Virou-se e começou a sair da carroça, prendendo o kilt no banco. 

			Puxou o tecido, arranjando-o para que lhe cobrisse novamente o joelho, enquanto resmungava para si. 

			– Tens outra vez dores nas costas? – perguntou Riona com inquietação, enquanto ela e Kenneth se apressavam a ajudá-lo. – Não terás ajudado a descarregar a lã, pois não? 

			– Não, não, linda – tranquilizou-a o seu tio. – Deixei que os jovenzinhos de Mac Heath fizessem todo o trabalho. 

			Kenneth lançou um olhar contrariado para Riona. Mac Heath não era conhecido pela sua honestidade e Riona sabia que, se Kenneth fosse o supervisor dos negócios, não dirigiria a palavra a Mac Heath, nem muito menos lhe venderia lã. 

			– Porquê Mac Heath? – perguntou Kenneth. 

			– Porque me ofereceu o melhor preço. 

			Riona e Kenneth trocaram outro olhar, mas daquela vez Fergus percebeu. 

			– Vá lá – repreendeu-os, embora até a sua crítica fosse jovial. – Não sei porque trocam esses olhares. Fiz o que me sugeriste, Kenneth, e pedi mais do que ele me tinha pago da última vez. E Mac Heath foi o melhor licitador. 

			Riona supôs que Mac Heath oferecera o melhor preço porque as suas balanças estavam viciadas. Mas antes de poder acrescentar mais alguma coisa a respeito disso, Fergus pôs-lhe um braço por cima dos ombros e esboçou um sorriso enorme enquanto os conduzia para a sala. 

			– Deixem-me contar-vos o que ouvi. É maravilhoso, algo que pode mudar a tua vida, Riona – concluiu, fazendo um gesto para a sua sobrinha. 

			Ela não fazia ideia do que poderia ser, a não ser que tivesse encontrado a maneira de manter o seu pequeno lar de forma gratuita. 

			O tio Fergus soltou-o quando chegaram à sala, um edifício de pedra, baixo e rectangular, de cerca de quatro por oito metros. 

			– Ouviste falar de sir Nicholas de Dunkeathe? O cavaleiro normando que recebeu uma fazenda enorme das mãos do rei Alexandre, como recompensa pelos seus serviços? – Fergus formulava aquelas perguntas enquanto caminhava para a lareira central onde, até mesmo naquele dia de Junho relativamente quente, ardia um fogo. 

			– Sim, ouvi falar dele – respondeu Riona com receio, perguntando-se o que é que aquele mercenário normando poderia ter a ver com ela. 

			– Eu também – respondeu Kenneth. – É o mais arrogante de entre os normandos arrogantes. 

			– Tem o direito de o ser, se o que dizem dele é verdade – replicou Fergus. – Nem todos conseguem começar do nada e chegar até onde ele chegou. Ah e, para além de rico, é atraente. E, caso seja pouco, é amigo do rei. 

			– E o que é que ele tem a ver com Riona ou Riona com ele? – perguntou o seu filho, tão confuso como a sua prima. 

			– Em breve, terá muito a ver – respondeu Tio Fergus, enquanto se deixava cair na única cadeira que decorava o interior da sala. – Espalhou-se a notícia de que está à procura de esposa. Todas aquelas que cumprirem os requisitos, estão convidadas a ir ao seu palácio e ele escolherá a sua futura esposa de entre todas elas. O prazo para aparecerem é ao meio-dia do dia de São João Baptista, o solstício estival. Sir Nicholas quer tomar a sua decisão no Festival do Lammas, o feriado de dia um de Agosto. 

			– Não há muito tempo entre em vinte e três de Junho e um de Agosto – indicou Kenneth. – Porque é que sir Nicholas tem tanta pressa? 

			– Estará ansioso por ter uma esposa que o ajude a gerir o castelo, sem dúvida. E quem melhor do que a nossa Riona para essa tarefa, eh? 

			Riona olhou para ele, atónita. O seu tio Fergus pensava que devia casar-se com um normando? Pensava que um nobre normando se casaria com ela? Talvez tivesse estado mesmo a beber. 

			Kenneth também estava perplexo. 

			– Achas que Riona devia casar-se com um normando? 

			– Com este sim. Há destinos muito piores. 

			Riona achava difícil de acreditar e, obviamente, Kenneth também. 

			– Mesmo que Riona quisesse casar-se com ele – começou o jovem, olhando para ele com um ar que mostrava as poucas probabilidades de isso acontecer, – e os requisitos que mencionaste? 

			– Ora, não são fundamentais – afirmou o tio Fergus, fazendo um gesto depreciativo com a mão. – O importante é que esse ricalhaço precisa de uma esposa e Riona merece um bom marido. 

			– Tenho a certeza de que não gostará de mim! – protestou Riona. 

			O tio Fergus olhou para ela como se acabasse de proferir uma blasfémia. 

			– Porquê? 

			Ela escolheu a razão menos dolorosa para ambos. 

			– Quererá uma esposa normanda. 

			– Bom, é verdade que é normando de nascimento – reflectiu Fergus, enquanto passava a mão pela barba. – Mas agora é um senhor escocês. Dunkeathe foi uma recompensa de Alexandre, o nosso rei, não o rei inglês. O rei Alexandre também teve duas esposas normandas, portanto porque é que um normando não havia de se casar com uma escocesa? Além disso, não mudou o nome da sua fazenda, mantendo o nome Dunkeathe, em vez daquele nome normando ridículo, Beauxville ou Beauxview? 

			– Mas é um mercenário, um capanga curtido. 

			– Sim, era um guerreiro e também era pobre – confirmou o tio Fergus. – Eu respeito um homem assim, que abriu caminho na vida. 

			– Tenho a certeza de que quererá uma noiva rica. 

			– Sim e não temos dinheiro para o dote – acrescentou Kenneth. 

			Embora fosse verdade que não tinham praticamente nada em forma de ouro ou prata, Riona desejou que a terra a engolisse ao ver o olhar incrédulo nos olhos azuis do seu tio. 

			– Como? Não há nada? 

			– Não muito – respondeu Kenneth, transformado a sua resolução em evasivas. – Eu tentei avisar-te. 

			– Sim, sim, eu sei – concordou Fergus, franzindo o sobrolho. – Não achei que as coisas estivessem assim tão mal. 

			Riona vira poucas vezes o seu tio tão preocupado e mortificava-a ser a causa da sua aflição. 

			– Não importa. Eu não... 

			– Claro que não importa, ao fim e ao cabo, qual é o problema de termos mais ou menos dinheiro? – interrompeu-a o tio Fergus, sorrindo novamente. – Se se tratasse de outra mulher, teria importância, mas neste caso, linda, o dote és tu, não um saco de moedas. 

			Riona tentou dar-lhe outro motivo. 

			– Tio, eu não sei como gerir um lar normando. 

			– O que é que tens de saber? Geres a minha casa desde que tinhas doze anos. Além disso, segundo ouvi, as mulheres normandas são um desastre. Passam o tempo a bordar e a mexericar. 

			Riona não queria recordar-lhe que os Mac Gordon não tinham feito mais do que perder esplendor nos últimos cem anos, portanto não lhe disse que gerir o lar de um pequeno senhor escocês com terras escassas era muito diferente de administrar a fazenda de um chefe normando, com um castelo enorme e propriedades extensas. 

			– De certeza que a maior parte delas é mais trabalhadora. Gerir o lar de um lorde deve requerer muito tempo e esforço. 

			– Nenhuma o fará melhor do que tu – replicou tio Fergus, muito seguro de si. – És a rapariga mais inteligente de Glencleith. Vê como aprendeste a língua dos normandos tão depressa. 

			– E quem se ocupará desta casa se me for embora? 

			Isso fez Fergus reflectir durante alguns segundos, mas apenas alguns segundos. 

			– A filha de Smith, Aigneas, poderá gerir a casa durante algum tempo, até Kenneth encontrar uma esposa. É uma rapariga muito espevitada – Fergus piscou o olho ao seu filho. – Não acho que a sua presença te incomode, eh, filho? 

			Kenneth corou e o seu pai dirigiu-se novamente a Riona. 

			– Custar-nos-á um pouco ao princípio, é verdade, ajudaste-nos muito, Riona. Mas é um sacrifício que temos de fazer. Chegou o momento de pensar na tua felicidade, não na nossa. O resto do nosso povo também devia apreciar mais o que fizeste por eles durante todos estes anos. 

			Apesar das palavras amáveis e lisonjeadoras do seu tio, Riona tinha outra razão para não ir. 

			– Sir Nicholas quererá uma noiva jovem. Eu sou demasiado velha. 

			– É verdade que já não és uma menina frívola, mas isso é um ponto a teu favor – respondeu o seu tio Fergus. 

			Levantou-se e esboçou um sorriso leve e triste enquanto a agarrava suavemente pelos ombros. 

			– Riona, linda, é hora de parar de ser tão egoísta e de parar de te reter ao meu lado. Talvez devesse ter sido mais encorajador com alguns dos jovens que começaram a cortejar-te quando eras mais jovem, mas não havia nenhum que considerasse digno de ti. De qualquer modo, deves criar o teu próprio lar, com um marido que te ame e filhos que preencham a tua vida. 

			Quando ela tentou protestar, Fergus interrompeu-a. 

			– Já sabes que acho que não há muitos homens que te mereçam, mas este sim. Não é um cavaleiro malcriado para quem cavalgar toda uma tarde é a coisa mais cansativa que alguma vez fez. Trabalhou arduamente para conseguir o que tem e a tua doçura e sabedoria servirão para abrir o caminho entre os dois – explicou, com carinho. – Quanto ao dote, ou à ausência do mesmo, o que conta é o amor, não o dinheiro. Assim que te conhecer, apaixonar-se-á por ti. E embora seja verdade que somos pobres, o nosso apelido é nobre e respeitado – continuou. – Qual é o mal de ires conhecê-lo? Se não gostares dele, damos meia volta e regressamos a casa. 

			Fergus falava com tanta doçura e o seu olhar estava tão cheio de afecto que Riona se sentiu mal por não ter acedido imediatamente a tentar casar-se com sir Nicholas de Dunkeathe ou a qualquer outra coisa que o seu tio lhe pedisse. 

			Fergus piscou o olho à sua sobrinha. 

			– Enquanto estivermos em Dunkeathe, tu ficarás a cargo de Glencleith, Kenneth. Já está na hora de adquirires um pouco de prática. 

			O rosto de Kenneth iluminou-se de entusiasmo e Riona percebeu que entre a chegada de Aigneas e essa oportunidade de gerir a propriedade, as objecções prévias do seu primo tinham desaparecido. 

			Não podia culpá-lo por isso. Era jovem, estava ansioso por abrir caminho na vida e aquela ocasião podia dar-lhe uma boa experiência. No que se referia a Aigneas, Riona não tinha a certeza da intensidade dos sentimentos de Kenneth por ela, nem dos dela por ele. Essa seria uma boa forma de descobrir a profundidade do seu amor. 

			Fergus olhou para o seu filho com o sobrolho franzido. 

			– Aigneas ficará com o pai e virá cá a casa só durante o dia – avisou. 

			Envergonhado, Kenneth evitou o olhar do seu pai. 

			– Era o que esperava – murmurou. 

			– Ainda bem. E não vais seduzi-la para que ponha mais sal na comida. Pela forma como esbanjas o sal, pareceria que dispomos da fortuna de rei. 

			Enquanto Kenneth resmungava, Riona pensava noutra coisa. Se ia a Dunkeathe com o tio Fergus, isso queria dizer que passariam vários dias fora de Glencleith, sem terem de se alimentar da sua despensa. O seu tio seria por uma vez convidado em casa alheia em vez de ser um anfitrião muito generoso. 

			– Está bem, tio – concordou. – Convenceste-me. Irei pelo menos para ver esse normando maravilhoso com os meus próprios olhos. 

			Tio Fergus abraçou-a, sorrindo de orelha a orelha. 

			– Essa é a minha linda! E se não te escolher, é um idiota que não te merece. 

			Riona não estava nada certa disso e ver-se comparada com outras mulheres cheias de virtudes ia ser um pouco embaraçoso, mas se a viagem para Dunkeathe alegrava Kenneth e o seu tio Fergus e, além disso, lhes poupava um pouco de dinheiro, estava disposta a passar por isso. 

			 

			 

			– O que te disse, Riona? – gritou o tio Fergus, quando a sua carroça chegou ao topo de uma colina, alguns dias mais tarde. 

			À frente deles estendia-se o vale de um rio, a leste do qual se erguia o castelo de Dunkeathe, uma obra imensa de engenharia e alvenaria que deixaria qualquer um que a visse sem palavras. 

			Em torno dele assentavam outros edifícios menores, incluindo uma aldeia de proporções consideráveis. Com o passar do caminho que conduzia até ao castelo, surgiam moradias de camponeses, campos de aveia e de cevada e prados para o pastoreio de vacas e ovelhas. As colinas circundantes estavam cobertas de bosques e Riona supôs que o senhor e o seu séquito caçavam neles, com os seus falcões e sabujos. 

			O contraste com Glencleith, cujas terras se contavam entre as mais áridas e pobres do país, era esplêndido. 

			– Não te tinha dito que era uma verdadeira fortaleza? 

			– Sim, disseste e é óbvio que é – murmurou Riona, enquanto analisava o edifício enorme que teriam demorado anos a construir. 

			Dois muros grossos de pedra e um fosso seco compunham as defesas exteriores. Ao longo dos muros tinham construído torres para vigiar o caminho, o rio e as montanhas longínquas. A torre de entrada era como um pequeno castelo e, ao seu lado, as carroças que passavam sob o portão de madeira pareciam minúsculos. 

			Não conseguia imaginar quantas pedras e argamassa teriam sido necessárias para o construir, nem quantos homens ou quanto dinheiro. Sir Nicholas devia ter recebido uma recompensa enorme do rei Alexandre, não unicamente as terras sobre as quais o castelo se levantava. 

			Para além de um exército de soldados e arqueiros, devia ter um de criados. Às vezes, era difícil gerir a pequena fazenda do seu tio, portanto só podia imaginar algumas das dificuldades que o senhor de Dunkeathe teria de enfrentar. Sem dúvida, contaria com a ajuda de um administrador e de outros empregados. 

			Afinal de contas, talvez os rumores sobre as proezas de sir Nicholas no campo de batalha não fossem exageros. Se provinha de berço humilde, tal como o seu tio afirmava, certamente fizera grandes feitos. E se o sucesso pudesse medir-se em função das riquezas, a julgar pela sua fortaleza magnífica, triunfara na vida. 

			 

			 

			– Não somos os únicos a aparecer devido à notícia de que o senhor está à procura de esposa – indicou tio Fergus, apontando para outras carroças que percorriam o caminho que se estendia à frente deles. 

			Muitos dos veículos estavam ricamente adornados e eram escoltados por guardas. Alguns homens, vestidos com capa e montados em bonitos cavalos adornados com acessórios coloridos, cavalgavam junto deles. Riona supôs que eram nobres. As outras carroças traziam tonéis de vinho ou de cerveja e cestas ou sacos cheios de comida, provisões que teriam bastado para alimentar uma multidão. 

			Quantas mulheres é que sir Nicholas esperaria? Riona tentou não pensar nisso nem comparar-se com aquelas pessoas nem as suas carruagens com a carroça velha do seu tio e o seu velho cavalo cinzento. Prometeu-se que não se preocuparia com o seu vestido, nem com o traje escocês do seu tio. 

			– O rei Alexandre deve ter ficado muito agradado com os serviços de sir Nicholas – comentou, quando se aproximavam da imponente torre de entrada. 

			– Sim, ouvi dizer que o seu papel foi crucial para acabar com a última rebelião – respondeu Fergus. – E, além disso, é atraente, segundo dizem – recordou à sua sobrinha, com um piscar de olho. – Valente, rico e atraente. Não é algo fácil de encontrar. 

			Ao chegarem à torre de entrada, dois soldados armados interpuseram-se no seu caminho, barrando-lhes a entrada. Ambos vestiam cotas de malha cobertas por túnicas pretas e traziam lanças, para além de terem as espadas à cintura. Vários soldados patrulhavam no topo da torre, como se sir Nicholas esperasse ser atacado de um momento para o outro. 

			No entanto, eram tempos de paz e teria sido necessário contar com um grande exército, para além de muita determinação e esforço, para assaltar aquele castelo. Riona não conseguia imaginar nenhum escocês que dispusesse de um exército assim ou que estivesse disposto a levantar-se contra Alexandre, já que enfrentar o normando teria significado enfrentar também o homem que o recompensara. Talvez essa demonstração ostentosa servisse apenas para mostrar a força e o poderio do senhor de Dunkeathe a todos. 

			– Vamos ver, o que é isto? – perguntou um dos soldados, cujo sotaque revelava a sua origem saxã, enquanto olhava para eles com desconfiança. – O que há na carroça? 

			Riona não se deixou impressionar pela sua insolência. Mereciam que os tratassem com mais respeito, independentemente das suas roupas ou do estado da sua carroça e do seu cavalo. 

			– As nossas malas – respondeu. – E agora, se tivessem a bondade de se afastarem do nosso caminho... 

			– Não recebo ordens de pessoas da tua índole! – exclamou o soldado. Olhou novamente para eles com um depreciativo, franzindo as suas sobrancelhas loiras. – A quem querem enganar? – perguntou, virando-se para o seu companheiro. – Ouve, Rafe, devem pensar que somos uns camponeses ignorantes. 

			O tio Fergus levou a mão à adaga que tinha no cinto. 

			– O que é que estes patifes dizem, Riona? – perguntou. 

			Apesar de ter aprendido francês normando, Fergus nunca se incomodara em aprender a língua dos «normandos sujos». Era sempre a sua sobrinha que se encarregava de negociar com os comerciantes do sul. 

			A última coisa que Riona queria naquele momento era um confronto entre o seu tio e aqueles soldados bem treinados e provavelmente sanguinários e desumanos. O tio Fergus fora um bom guerreiro nos seus tempos, mas já passara muito tempo desde isso. 

			– Deixa-me tratar disto, tio – pediu, enquanto saía da carroça. – Eu mostrar-lhes-ei com quem estão a falar. 

			O soldado apontou para a carroça com a sua lança. 

			– Apostaria que trazem algo para vender e vêm com intenção de enganar os pobres compradores. Seja o que for, o meu senhor não vai comprar nada – declarou, usando novamente a lança como se fosse uma extensão da sua própria mão e apontando para o caminho. – Dêem a volta e voltem para o lodaçal de onde saíram. 

			Riona tentou conter a sua fúria enquanto avançava para eles. 

			– Está aqui Fergus Mac Gordon Mac Darbudh, senhor de Glencleith – proclamou, parando à frente do soldado e afastando a sua lança. 

			– Oh, este homem com saia escocesa é um senhor, eh? – gozou o guarda, com um sorriso de superioridade. – Senhor do lodaçal, parece-me a mim. E tu? Quem és? A sua filha? Ou algo mais talvez? 

			O rosto de Riona retorceu-se numa careta de indignação, enquanto se erguia o máximo que podia para responder. 

			– É o meu tio. Eu sou lady Riona de Glencleith e mais vale que nos deixes passar ou notificarei o teu amo da tua insolência. 

			Os olhos do soldado abriram-se, espantado. 

			– Portanto, tu és uma senhora, eh? 

			Um olhar súbito de compreensão atravessou os seus brilhantes olhos pretos e sorriu, enquanto dava uma cotovelada ao seu companheiro. 

			– Olha, Harry. Diz que é uma senhora... veio para se casar com sir Nicholas, não há dúvida. – inclinou a cabeça para trás e chamou os companheiros que faziam guarda no topo da torre. – Ouviram isto? Acha que tem alguma possibilidade com sir Nicholas. 

			Enquanto se riam às gargalhadas, Riona virou-se e descobriu o tio Fergus mesmo atrás dela. 

			– Já chega – afirmou ele, agarrando na sua adaga. – Não sei o que dizem, mas de certeza que são grosserias. Vou ensinar maneiras a esses «normandos sujos». 

			Riona pôs a mão no braço do seu tio para evitar que tirasse a arma. 

			– Não te incomodes, tio. Não valem a pena. Vamos encontrar-nos com o seu amo. 

			O tio Fergus hesitou e, por uns instantes, Riona temeu que enfrentasse aqueles soldados, mais bem armados e mais jovens que ele. Mas respirou aliviada quando o seu tio assentiu. 

			– Está bem – concedeu, contrariado. – Ele é muito mais importante do que estes patifes miseráveis. 

			Perguntando-se como iam entrar no castelo, Riona voltou para a carroça e sentou-se. Enquanto o seu tio Fergus a alcançava, ela olhou para os dois soldados, que continuavam a rir-se de pé junto do portão e ocorreu-lhe uma ideia. 

			Agarrou nas rédeas e açoitou energicamente o cavalo, não com força suficiente para o magoar, mas o suficiente para o assustar. O cavalo começou a correr, queixando-se de indignação. O tio Fergus deu um grito e agarrou-se ao banco. 

			– Desimpeçam o caminho! – gritou Riona para os soldados. 

			Eles empurraram-se, e ambos, com as suas cotas a tilintar, caíram e rebolaram até ao fundo do fosso. 

			«É bem feito», pensou Riona enquanto o cavalo diminuía o passo, depois de terem atravessado o portão de entrada e se encontrarem no pátio interior. Olhou para trás, com medo de que os outros soldados tentassem pará-los. Ouviu alguém dizer para os deixarem ir, pois sir Nicholas se ocuparia deles. 

			Não era um pensamento muito reconfortante, mas pelo menos não permitira que os soldados os expulsassem como se fossem mendigos. 

			– Oh, linda, eles vão lembrar-se de ti durante muito tempo! – exclamou o tio Fergus, rebentando numa gargalhada. 

			Ela não sabia se aquilo era bom. 

			– Não devia ter perdido a calma. Carregar contra eles como um guerreiro não é muito próprio de uma dama. 

			O tio Fergus deu-lhe uma palmadinha no joelho. 

			– Foram mal-educados e insolentes e não lhes fizeste mal nenhum. Quando fores a esposa de sir Nicholas, poderás expulsá-los. 

			Se aquele era o tipo de homens que serviam para o senhor de Dunkeathe, ela não queria ser a esposa dele. Na verdade, estava a fazer um grande esforço para não regressar a casa imediatamente. Aquela fortaleza era demasiado grande, demasiado intimidativa, demasiado normanda. 

			Chegaram ao segundo portão imponente. Através dele, conseguiam ver o pátio onde se reuniam carroças, criados, cavalos e soldados. 

			Riona ganhou coragem para outro confronto com algum normando insolente, mas daquela vez só havia um homem junto da entrada. Era um homem de meia-idade e definitivamente não era escocês, já que vestia à maneira normanda e tinha o cabelo castanho cortado à tigela, o estilo preferido dos normandos. Estava a controlar as entradas, de modo que devia ser algum tipo de secretário. 

			– A cozinha fica à esquerda da sala – informou-os, quando o tio Fergus parou o cavalo. 

			Talvez não fosse normando afinal de contas, já que falava num gaélico impecável. 

			– É bom sabê-lo no caso de sentir fome – respondeu o tio Fergus, fazendo um esforço evidente para se controlar. – Sou Fergus Mac Gordon Mac Darbudh, senhor de Glencleith e esta senhora é lady Riona, a minha sobrinha. Ouvimos falar da procura de esposa de sir Nicholas. 

			Os olhos do homem não conseguiram esconder a sua surpresa, mas recompôs-se rapidamente. 

			– Estou a ver. Têm algum documento que prove o vosso título? 

			Riona não previra essa eventualidade. Já imaginava uma retirada vergonhosa, passando à frente daqueles soldados saxões, quando o tio Fergus disse: 

			– Se o que precisam é de um documento, aqui tenho o documento do rei. Imagino que um documento da corte com o selo real será suficiente, não é assim? 

			Riona olhou para ele, surpreendida. Não lhe dissera que trazia o documento. Seja como for, suspirou aliviada ao não ter de passar por um novo aperto. 

			– Sim, é verdade – respondeu o homem, enquanto o tio Fergus saía da carroça. 

			Rebuscou no saco de pele que tinha prendido à roupa. 

			– Ah, aqui está – replicou, tirando um pergaminho e desdobrando-o. – Com o selo e a assinatura do próprio Alexandre. 

			O homem analisou-o por uns instantes e Riona percebeu que ela sustinha a respiração. 

			– Parece estar tudo em ordem – concedeu o homem. Devolveu o pergaminho ao tio Fergus, que voltou a enrolá-lo e o homem escreveu os seus nomes. – Bem-vindos ao castelo de Dunkeathe, milorde, milady. O meu nome é Martleby e sou o administrador de sir Nicholas. 

			– É um prazer conhecê-lo, Martleby – respondeu o tio Fergus, com a sua jovialidade habitual. 

			– Para mim, também é um prazer conhecer-vos, senhor. Agora, se tiverem a bondade de continuar até ao pátio, o rapaz da quadra dir-vos-á onde podem deixar o vosso cavalo e o lugar onde podem deixar a vossa, hum, carruagem. 

			– E os nossos aposentos? – perguntou o tio Fergus. 

			– Encontrarão alguém no pátio que vos indicará o caminho – respondeu Martleby. 

			– Perfeito! – exclamou o tio Fergus, regressando à carroça. 

			Sentou-se, estalou a língua e a carroça fez barulho ao avançar sobre o pavimento para o pátio interior. Uma vez lá dentro, o ruído era ensurdecedor, pior do que se juntasse um mercado à festa de primeiro de Maio. Devia haver cerca de cem pessoas ali reunidas, algumas ainda nas suas carroças, outras a cavalo e muitas a pé. Os criados pululavam entre as pessoas e os veículos e vários soldados formavam redemoinhos em pequenos grupos. Os carreteiros gritavam uns com os outros, tentando manobrar as carroças que não só transportavam os hóspedes, como também as suas malas volumosas. 

			Felizmente, não tinha de se ocupar de organizar aquela multidão, pensou Riona para si. Por uma vez na sua vida, podia sentar-se e esperar que lhe dissessem o que tinha de fazer, em vez de se preocupar em descobrir como o fazer. 

			Por outro lado, era frustrante. Uma das soluções para tanta confusão seria fazer uma fila para falar com o responsável. Outra podia ser distribuir os criados para que dirigissem os carreteiros, indicando-lhes os estábulos. Atribuir um criado a cada hóspede também contribuiria para organizar aquele caos, para que se ocupasse das malas e do seu alojamento. 

			O tio Fergus demorou um pouco, mas no final conseguiu afastar a sua carroça e o seu cavalo, tirando-os do centro do pátio, onde a maioria das pessoas estava concentrada. O cheiro proveniente de um dos edifícios próximos indicou a Riona que deviam estar próximo da cozinha. 

			– Vejamos, Riona, qual destes nobres cavaleiros pensas que será sir Nicholas? – perguntou o tio Fergus, coçando a barba enquanto percorria o pátio com o olhar. 

			– Não faço a menor ideia – respondeu ela, escrutinando os cavaleiros mais ricamente vestidos. Nenhum parecia adequar-se à imagem de um mercenário curtido. 

			O tio Fergus apontou para um homem altivo de idade madura, montado num cavalo cinzento. 

			– O que te parece este? 

			– Que idade tem sir Nicholas? 

			– Sim, tens razão. Aquele homem não é suficientemente jovem. Talvez aquele dali. 

			O tio Fergus apontou para um homem jovem, vestido de damasco e montado num cavalo branco adornado com arreios de prata elaborados, iguais às esporas do seu cavaleiro. 

			– Não parece ter experiência como soldado – replicou Riona, com cautela. 

			O tio Fergus assentiu, concentrado. 

			– Sim, este não quer sujar a roupa e no campo de batalha salpicar-se-ia de sangue e de lama. O que me dizes daquele? 

			Riona olhou para onde o seu tio apontava e viu um homem de pé, no centro do pátio, rodeado de vários homens bem vestidos e de alguns soldados que pareciam estar a perguntar-lhe coisas todos ao mesmo tempo. Tinha o cabelo escuro, não era precisamente jovem e parecia aflito enquanto apontava para os estábulos, como resposta às suas perguntas. 

			– Parece-me que deve ser o supervisor das cavalariças – respondeu ela. 

			– Acho que tens razão – concordou o tio Fergus, enquanto começava a sair da carroça. – E dado que é com ele que tenho de falar para encontrar um lugar para a nossa carroça e para o cavalo, mais vale ir ter com ele agora mesmo. E, de passagem, tentarei descobrir onde são os nossos aposentos. Fica aqui até eu voltar, Riona. E vê se encontras o nosso anfitrião. De certeza que está por aqui a receber os seus convidados. 

			Riona não sabia se seria assim, ainda que, se não estivesse presente, sir Nicholas estivesse a infringir as regras mais básicas da hospitalidade. De qualquer modo e dado que não tinha mais nada para fazer, assentiu e despediu-se do seu tio com a mão enquanto este se aventurava entre a multidão. 

			Perguntando-se quanto tempo é que o seu tio demoraria e como seria realmente sir Nicholas, já que tinha a certeza de que a descrição do seu tio era demasiado favorável, dirigiu a sua atenção para as pessoas que se encontravam no pátio. 

			Vários criados descarregavam as carroças, transportando cestas enormes e fardos para um edifício grande, situado do outro lado do pátio, que parecia um barracão, à excepção das janelas estreitas e arqueadas. Talvez fossem os aposentos dos criados e das suas famílias. 

			Além disso, havia outro edifício grande, que devia ser a sala principal. Depois da cozinha, estavam os estábulos e outros edifícios que deviam ser armazéns e um arsenal. Suspeitava que existiriam mais edifícios, que não conseguia ver, para albergar as tropas. 

			Talvez sir Nicholas estivesse em alguma das janelas no segundo andar, a olhar para eles, contente por ver que aparecera tanta gente.

			Talvez estivesse nos seus aposentos, pensando em como ia pagar toda a comida necessária para alimentar aquela multidão e em onde ia alojá-los. A ideia de um ex-soldado musculado e pouco inteligente, coçando-se a cabeça preocupado e reflectindo sobre a comida, era divertida, mas pouco provável. Evidentemente, sir Nicholas era rico, a julgar pelo seu castelo. De modo que certamente não se preocuparia com assuntos tão corriqueiros. 

			Talvez tivesse ido à caça para se afastar do barulho até estarem todos instalados. Depois, regressaria com cavalos, armas e falcões, embrulhado na sua capa, como um herói que volta para o seu lar. 

			E Riona pensou que, naquele caso, haveria pelo menos uma pessoa no castelo de Dunkeathe que não ficaria admirada com a sua entrada triunfal, embora tivesse de admitir que sentia uma certa curiosidade para ver o homem capaz de gerar tanto alvoroço devido à possibilidade de um casamento. Talvez fosse um prémio casar-se com ele, a julgar pela quantidade de pessoas ali reunidas. 

			Perguntou-se quem seria a dama sortuda que conquistaria o seu coração. Seria aquela que acabara de sair da sua carruagem azul? Tinha o aspecto de ser francamente jovem. E a morena que estava a entrar na sala? Estava lindamente vestida, mas certamente não podia ser qualificada de graciosa. E o seu risinho nervoso atravessava o pátio e chegava até aos ouvidos de Riona. 

			Talvez fosse aquela rapariga jovem, bonita, de cabelo escuro, vestida com uma capa deliciosa de veludo azul debruada a pele de raposa, sentada num palafrém. Apesar de estar vestida com tanto esplendor e de estar montada num cavalo sumptuoso, parecia sozinha, perdida e muito assustada. Não teria mais de dezasseis anos. 

			Certamente, a pobre também não queria estar ali. Riona sentiu pena dela e, quando os seus olhares se cruzaram, esboçou um sorriso. 

			Os olhos da jovem mostraram a sua surpresa. Riona, com o sorriso ainda nos lábios, encolheu os ombros, como se dissesse: «Eu também não sei o que estou a fazer aqui». 

			A rapariga retribuiu o sorriso até o homem vestido de damasco se aproximar dela e chamar a sua atenção. Ajudou-a a desmontar e ambos se dirigiram para a sala. 

			Depois de se terem afastado, Riona dedicou-se a olhar sem muito interesse para as carroças e para as pessoas que estavam no pátio. Reparou num homem que não vira antes, apoiado no muro das cavalariças, observando a actividade do pátio, tal como ela. 

			Não podia ser um nobre, já que vestia apenas um colete de couro sobre o peito nu, deixando a descoberto o seu peito musculado e os seus braços. O resto do seu traje era igualmente simples e discreto: calças de lã castanhas, um cinto largo com fivela de bronze e botas de couro. Era evidente, pela forma como as calças assentavam, que não eram só os seus braços que eram fortes. Os seus traços enxutos e escuros proclamavam-no como um homem maduro na flor da vida. 

			Tinha de ser um soldado à espera de ordens ou da pessoa encarregada de as dar. Até podia ser escocês, já que, embora se vestisse ao estilo do sul, o seu cabelo moreno lhe chegava até aos ombros, algo de que os normandos não gostavam. 

			A sua quietude vigilante fê-lo pensar num gato. Uma vez vira um felino esperar imóvel durante toda uma manhã, à frente de um buraco, até o rato sair. Não havia dúvida de que aquele homem era capaz de esperar pela sua presa com a mesma paciência. Sir Nicholas devia pagar muito bem aos seus soldados, porque certamente um guerreiro como aquele devia ter uns honorários bastante elevados. 

			Uma das empregadas, uma bonita rapariga com um sinal no decote, atravessou o pátio a bom passo. O homem seguiu-a com o olhar, o que não era de estranhar. O surpreendente foi a reacção da criada atraente. Em vez de sorrir com sedução, tal como fizera com os outros homens com quem se cruzara, tanto nobres como plebeus, sentiu receio, talvez até medo puro. Acelerou o passo e passou à frente de Riona como uma exalação. 

			O olhar do homem seguiu a criada... até se encontrar com o de Riona. 

			Era como se a tivesse prendido ao solo com alfinetes para a analisar ao seu gosto. Na sua vida, nunca ninguém a submetera a um escrutínio tão intenso. Nunca se sentira tão confusa e nervosa face ao olhar de um homem. 

			Afastou o seu olhar imediatamente. Mas arrependeu-se de se ter assustado e disse para si que não podia ser tão tola. Porque não havia de o enfrentar abertamente? Não era nenhuma criada nem empregada sobre a qual ele tivesse poder. 

			De modo que levantou o olhar com descaramento para retribuir com um olhar firme, decidida a continuar a olhar para ele até ele desviar o olhar. Os seus olhos encontraram-se e ficaram a entreolharam-se fixamente. 

			Lentamente, ele arqueou uma sobrancelha morena. 

			Será que pensava que ia fazê-la fraquejar com aquela pergunta tácita? Achava que ia sair tão facilmente vitorioso daquele jogo estranho? De maneira nenhuma!

			Sem nenhuma pressa, Riona arqueou a sobrancelha. 

			Ele arqueou a outra sobrancelha. 

			Mais uma vez, ela voltou a imitá-lo. 

			Muito devagar, ele começou a sorrir. 

			Ela também. 

			Sem parar de olhar para ela, o homem endireitou-se, afastou-se do muro e começou a caminhar para ela.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Dirigia-se para ela? Em nome de Deus! O que pretendia dizer-lhe ou fazer-lhe? Talvez quisesse propor-lhe... algo desonroso. 

			O seu coração estava acelerado enquanto pensava que ia deixar-lhe bem claro que era uma dama virtuosa e uma senhora. Não era uma criada qualquer a quem pudesse fazer insinuações insolentes. 

			Não devia corar como uma jovenzinha confusa à medida que ele avançava para ela com aquele passo lento, mas decidido. Se parasse de olhar para ele, talvez se conformasse e a deixasse em paz. 

			– Ouve, tu! – chamou-o uma mulher, imperiosamente. O soldado parou e ambos se viraram para a carroça de onde provinha a voz. 

			Tinha uma coberta de lona pintada, com uma abertura na parte posterior, em jeito de porta. Lá dentro, estava uma criada corada de meia-idade com um vestido de lã castanho-escuro e um lenço branco na cabeça. Sentada junto da sua empregada, estava uma jovem pálida e loira com um véu vaporoso de seda branca preso por um diadema fino de ouro. O seu pescoço era longo e delicado e a parte de cima do seu vestido, de seda verde-escura, estava bordado com fio de ouro. O seu rosto podia ser muito bonito, se os seus lábios de rubi não estivessem franzidos com uma expressão desdenhosa. 

			– Sim, tu – insistiu num tom altivo, dirigindo-se ao soldado. – Vem cá. 

			Ele obedeceu. 

			A bela senhora levantou a sua mão cheia de jóias. 

			– Descarrega isto! – ordenou, apontando para uma carroça próxima onde havia várias caixas e arcas de madeira. – Pergunta ao meu pai, lorde Chesleigh, onde tens de o pôr. E tem cuidado para não partires nada ou farei com que te açoitem.

			– Como queira, senhora – respondeu o soldado, num tom de voz profundo e fraco, tão intenso como o resto da sua pessoa. 

			Pelo seu sotaque estava claro que não era um camponês nem nunca fora. 

			Talvez se ocupasse das tropas, embora a razão pela qual acedera a ocupar-se de uma tarefa tão manual fosse um mistério.

			Riona continuou a olhar para ele enquanto ele desatava a corda atada em torno da parte traseira da carroça para impedir que a carga caísse. Foi descarregando as coisas uma a uma, deixando-as cuidadosamente no chão. Os seus músculos marcavam-se a cada movimento e o seu colete esticava-se sobre as costas largas. Nunca mostrou cansaço, nem quando estava prestes a acabar. 

			O nobre de certa idade que o tio Fergus dissera que podia ser sir Nicholas aproximou-se da jovem que continuava na carroça. 

			– Tem cuidado com isso – avisou ele ao soldado, desnecessariamente, antes de se dirigir à dama. – Devo dizer que estou muito contrariado com o nosso anfitrião. Devia estar aqui para nos receber. 

			– É melhor não estar, pai – respondeu ela. – Eu gostaria de trocar de vestido antes de o ver. 

			– Só nos atribuíram duas pequenas divisões – queixou-se o nobre. 

			– Tenho a certeza de que, assim que lhes explicarmos as nossas necessidades, nos oferecerão algo mais adequado. Ao fim e ao cabo, é lorde Chesleigh. 

			Depois disso, a jovem estendeu a sua mão delicada, pedindo ajuda para sair da carroça e os anéis dourados que enfeitavam os seus dedos cintilaram ao sol. Endireitando-se com uma dignidade majestosa, meio escondida pela coberta baixa de lona, teve de se inclinar antes de pôr o pé na banqueta que outro criado se apressou a pôr à frente dela. 

			Devia reconhecer que a jovem conseguia conferir a dita actividade um ar digno e elegante. Ergueu-se e o seu vestido caiu sob a sua cintura esbelta, o seu bordado de ouro brilhava ao sol e o cinto dourado que rodeava as suas ancas reluzia. Com a outra mão, apanhava a saia do vestido, deixando entrever uma sapatilha delicada de couro antes de a pousar no chão. 

			Parecia impossível que se dignasse a caminhar sobre algo tão vulgar como uma calçada simples. 

			Lorde Chesleigh dirigiu-se ao soldado. 

			– Pergunta a Martleby para onde vai a bagagem de lorde Chesleigh e da sua filha e certifica-te de que a tratam com cuidado. 

			– Sim, milorde. 

			Lorde Chesleigh olhou para ele com um ar imperioso. 

			– E despacha-te!

			Depois o senhor normando passou a toda a pressa junto do soldado sem olhar para ele, como se fosse sujar a roupa se se aproximasse dele. A sua filha seguiu-o com passo gracioso. 

			Mas em vez de tratar da bagagem ou de chamar alguém para o fazer, o soldado virou-se e começou a caminhar para Riona. 

			Ela tentou disfarçar o seu espanto, embora estivesse realmente consternada e agitada. E não devia estar. Tentaria mostrar-se digna ao explicar-lhe que não era uma criada nem uma negociante que fora vender a sua mercadoria. 

			O homem parou a cerca de trinta centímetros da sua carroça e olhou para ela fixamente com os seus olhos escuros, ininterpretáveis, que nunca hesitavam. Novamente, sentiu-se presa por aquele olhar, por ele. E embora a sensação devesse ser desagradável, não era. Era... emocionante. 

			– Também querem que vos ajude com a bagagem? – perguntou naquele tom de voz profundo, grave e aveludado que parecia encerrar as suas próprias tentações e esconder mais do que uma simples pergunta. 

			Por todos os Santos da Escócia! O que se passava? 

			Antes que pudesse encontrar uma resposta, qualquer uma, um movimento no topo da muralha fez com que ambos olhassem para cima encontrando-se com o soldado que estava de guarda. Com uma expressão próxima do pânico ao olhar para o homem que estava junto de Riona, o guarda ficou firme e ela percebeu que o homem que estava ao seu lado não era um simples soldado. 

			Era um homem relativamente jovem, atraente, que parecia ter sido treinado para o combate e que todos os empregados receavam... É claro! 

			– Não obrigada, sir Nicholas – respondeu Riona, disfarçando qualquer rasto de surpresa ou de curiosidade. – De certeza que tem muitos assuntos para tratar. 

			O homem arqueou as sobrancelhas antes de responder. 

			– Efectivamente, é verdade. 

			– Nesse caso, rogo-lhe que não se entretenha a falar comigo. O meu tio e eu podemos perfeitamente tratar da nossa bagagem. 

			O homem que, sem lugar para dúvidas, era sir Nicholas de Dunkeathe fez uma reverência fria, virou-se e afastou-se, deixando Riona a reflectir sobre a razão pela qual um nobre normando teria fingido não o ser. 

			 

			 

			Um pouco depois, o senhor de Dunkeathe estava na janela estreita em forma de arco dos seus aposentos, olhando para o pátio, que já estava praticamente vazio de carroças, cavalos e convidados. 

			O quarto era tão austero como o próprio cavaleiro. Não havia tapeçarias a adornar as paredes lisas de pedra. Uma arca simples de madeira, com dobradiças de couro e fechadura de bronze que continha o registo das contas da fazenda, apoiava-se contra a parede. O resto do mobiliário era igualmente simples e o chão carecia de tapetes. Na mesa, situada perto da porta, destacavam-se os únicos objectos particularmente bonitos: um jarro e dois copos de prata delicadamente trabalhada. 

			Com as mãos cruzadas atrás das costas, Nicholas observava a mulher que adivinhara a sua identidade, embora talvez a tivesse descoberto de outra forma. Desde que deixara o pátio, ela saíra da sua carroça velha, mas não se afastara muito. Devia estar à espera do seu amo para receber instruções. 

			– Vieram dez damas, com os seus familiares nobres, vinte e seis criados e cento e dez soldados – informou-o o seu administrador. – Quer dizer, mais duas damas do que tínhamos previsto. 

			Nicholas perguntou-se a qual dos nobres pertenceria aquela jovem morena de olhos vivazes. Não era criada do queixoso lorde Chesleigh e da sua filha bonita ou tê-la-iam castigado por falar com um desconhecido. 

			Fora incrivelmente impertinente e descarada com ele, como poucas mulheres, e nenhuma empregada, alguma vez tinham sido. Na verdade, fora tão atrevida e enigmática que quase sucumbira à tentação de lhe propor que passasse pela sua cama naquela noite. Os seus olhos brilhantes prometiam paixão e desejo. 

			Não o fizera, é claro. Nunca seduzira uma empregada. E obviamente não ia fazê-lo naquele momento, quando estava prestes a escolher a sua futura esposa. 

			Robert Martleby pigarreou para lhe recordar que ainda continuava ali. 

			Nicholas esforçou-se para se concentrar no assunto e virou-se para o seu administrador. 

			– Apesar dos que chegaram inesperadamente, fizeste com que todos os convidados e os seus criados ficassem bem instalados? 

			– Sim, senhor. Tivemos de montar tendas no pátio exterior para alojar vários soldados. Também enviei alguns dos nossos para que ninguém nos acuse de tratamento desigual e para que, de passagem, vigiem o que se passa. 

			Nicholas assentiu indicando a sua aprovação. 

			– Terão de encontrar aposentos mais amplos para lorde Chesleigh e a sua filha. Não estavam de acordo com os que lhes deste. Pareciam-lhe muito pequenos. 

			Robert franziu o sobrolho e estudou a lista que tinha na mão. 

			– Será algum problema? 

			– Talvez possa pô-lo nos aposentos de sir Percival de Surlepont. 

			– E sir Percival ficaria no quarto contíguo ao meu? 

			– Sim, senhor. 

			– Muito bem. Trata dessa mudança e faz com que pareça que se tratou de um erro e que a modificação se faz como deferência para com sir Percival, em vez de o mostrar como um inconveniente ou a resposta a uma queixa. 

			– Sim, senhor. 

			– Quem é que Percival trouxe? 

			O olhar de Robert pousou novamente na lista. 

			– A sua prima, lady Eleanor – respondeu, levantando o olhar para olhar para Nicholas. – Parece que ele é o seu parente mais próximo. 

			– Como é ela? 

			– Bonita e modesta. 

			Nicholas tentou recordar as mulheres que vira no pátio, mas não conseguiu visualizar nenhuma em particular. As duas únicas mulheres de que se lembrava eram claramente a criada atrevida e a filha altiva de lorde Chesleigh. 

			– Quantos anos é que lady Eleanor tem? 

			– Dezassete. 

			Não queria casar-se com uma criança, mas com uma mulher capaz de gerir a casa e assumir as responsabilidades que isso implicava. Também não queria ter de lutar com uma noiva tímida e assustadiça na noite de núpcias. 

			Aquela criada impertinente de olhos castanhos, com as suas tranças sobre as costas e aquelas pequenas madeixas que lhe fugiam, acariciando a sua testa inquieta, não devia ser tímida. Ferveu-lhe o sangue, imaginando como ela reagiria se lhe segurasse nos braços e capturasse os lábios dela com os dele. 

			– Sir Percival garantiu-me que o seu dote seria grande, senhor. 

			Nicholas voltou a obrigar-se a parar de pensar naquela criada. 

			– Ouvi dizer que a sua família é bastante rica. 

			– Sim, senhor, e um bom dote contribuiria em grande medida para resolver os nossos problemas... – Robert corou e deixou que as suas palavras se apagassem, ao ver a expressão de contrariedade de Nicholas. 

			– Temos dinheiro suficiente para chegar ao Lammas e enfrentar os gastos do casamento, não é assim? – perguntou Nicholas. – A lã deve ter ajudado um pouco. 

			– É verdade, senhor, mas devo indicar que os gastos deste... deste... 

			– Tenho de tratar dos meus convidados com atenção, tal como eles esperam – respondeu Nicholas, enquanto Robert procurava a palavra adequada para descrever o método do seu amo para procurar esposa. – Não quero que pensem que estou desesperado... algo que não é verdade – «pelo menos não por enquanto». – Tem de fazer com que ninguém suspeite que estou a ficar sem fortuna. 
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